

		

			[image: Fatima.jpg]

		




		

			[image: imagem1]
















  




  




  




  



	
Editora Appris Ltda.


1.ª Edição - Copyright© 2019 dos autores


Direitos de Edição Reservados à Editora Appris Ltda.


Nenhuma parte desta obra poderá ser utilizada indevidamente, sem estar de acordo com a Lei nº 9.610/98. Se incorreções forem encontradas, serão de exclusiva responsabilidade de seus organizadores. Foi realizado o Depósito Legal na Fundação Biblioteca Nacional, de acordo com as Leis nos 10.994, de 14/12/2004, e 12.192, de 14/01/2010.








      Catalogação na Fonte


Elaborado por: Josefina A. S. Guedes


Bibliotecária CRB 9/870













            	       S586o




      2019








      	       Silva, Fátima Aparecida


 Olhares negros, negros olhares: lideranças da Frente Negra Pernambucana; década 1930 / Fátima Aparecida Silva. - 1. ed. - Curitiba : Appris, 2019.




      151 p. ; 23 cm – (Educação, tecnologias e transdisciplinaridade)




      




      Inclui bibliografias




      ISBN 978-85-473-3882-4




      




      1. Negros – Brasil – Condições sociais. 2. Cultura afro-brasileira.  3. Negros – Educação. I. Título. II. Série.













            	



      	       




      




      CDD– 305.896


Livro de acordo com a normalização técnica da ABNT.
















    


  




  

     

            



      







                  	       Editora e Livraria Appris Ltda.




      Av. Manoel Ribas, 2265 – Mercês




      Curitiba/PR – CEP: 80810-002




      Tel: (41) 3156-4731 | (41) 3030-4570




http://www.editoraappris.com.br/








      	       [image: LogoNovaPreta]
















    


  





[image: imagem2]















  




  









	
FICHA TÉCNICA








	
EDITORIAL




	
Augusto V. de A. Coelho


Marli Caetano



Sara C. de Andrade Coelho









	
COMITÊ EDITORIAL




	
Andréa Barbosa Gouveia - UFPR


Edmeire C. Pereira - UFPR


Iraneide da Silva - UFC


Jacques de Lima Ferreira - UP


Marilda Aparecida Behrens - PUCPR








	
ASSESSORIA EDITORIAL





	
Renata Cristina Lopes Miccelli









	
REVISÃO





	
Cindy G. S. Luiz









	
PRODUÇÃO EDITORIAL




	
Lucas Andrade








	
DIAGRAMAÇÃO





	
Andrezza Libel








	
 CAPA





	
Eneo Lage








	
COMUNICAÇÃO





	
Carlos Eduardo Pereira


Débora Nazário


Karla Pipolo Olegário








	
LIVRARIAS E EVENTOS





	
Estevão Misael








	
GERÊNCIA COMERCIAL




	
Eliane de Andrade








	
GERÊNCIA DE FINANÇAS





	
Selma Maria Fernandes do Valle 








	
CONVERSÃO PARA E-PUB




	
Carlos Eduardo H. Pereira















   




  COMITÊ CIENTÍFICO DA COLEÇÃO EDUCAÇÃO, TECNOLOGIAS E TRANSDISCIPLINARIDADE 




  

        



    



    







            	     DIREÇÃO CIENTIFICA








    	     Dra. Marilda A. Behrens – PUCPR





    Dra. Patrícia L. Torres – PUCPR









    	








        	     CONSULTORES








    	     Dra. Ademilde Silveira Sartori – UDESC









    	     Dra. Iara Cordeiro de Melo Franco – PUC Minas













        	



    	     Dr. Ángel H. Facundo – Univ. Externado de Colômbia









    	     Dr. João Augusto Mattar Neto – PUC-SP













        	



    	     Dra. Ariana Maria de Almeida Matos Cosme – Universidade do Porto/Portugal









    	     Dr. José Manuel Moran Costas – Universidade Anhembi Morumbi













        	



    	     Dr. Artieres Estevão Romeiro- Universidade 




    Técnica Particular de Loja/ Equador








    	     Dra. Lúcia Amante – Univ. Aberta/Portugal













        	



    	     Dr. Bento Duarte da Silva – Universidade 




    do Minho/Portugal








    	     Dra. Lucia Maria Martins Giraffa – PUCRS













        	



    	     Dr. Claudio Rama – Univ. de la Empresa/Uruguai








    	     Dr. Marco Antonio da Silva – UERJ













        	



    	     Dra. Cristiane de Oliveira Busato Smith – 




    Arizona State University /EUA








    	     Dra. Maria  Altina da Silva Ramos – Universidade do Minho/Portugal













        	



    	     Dra. Dulce Márcia Cruz – UFSC








    	     Dra. Maria Joana Mader Joaquim – HC-UFPR













        	



    	     Dr. Edméa Santos – UERJ








    	     Dr. Reginaldo Rodrigues da Costa - PUCPR













        	



    	     Dra. Eliane Schlemmer – Unisinos








    	     Dra. Romilda Teodora Ens – PUCPR













        	



    	     Dra. Ercilia Maria Angeli Teixeira de Paula – UEM








    	     Dr. Rui Trindade – Univ. do Porto/Portugal













        	



    	     Dra. Evelise Maria Labatut Portilho – PUCPR








    	     Dra. Sonia Ana Charchut Leszczynski – UTFPR













        	



    	     Dra. Evelyn de Almeida Orlando – PUCPR








    	     Dra. Vani Moreira Kenski – USP













        	



    	     Dr. Francisco Antonio Pereira Fialho – UFSC








    	     
















  





AGRADECIMENTOS


			Ao professor Henrique Cunha Junior, pelo incentivo, apoio e orientação na pesquisa sobre a Frente Negra Pernanbucana. 


			A Gustavo Augusto Rodrigues Lima, Edvaldo Ramos, Lúcia dos Prazeres, Inaldete Pinheiro, Airton dos Prazeres e João Monteiro, pelo apoio na localização de material de pesquisa que, certamente, tornou possível a realização do livro.


			Aos militantes e às militantes dos movimentos negros de Recife/PE, que, durante meus estudos e a elaboração da pesquisa sobre a Frente Negra Pernambucana, foram os/as companheiros/as de caminhada.


			À Raquel Trindade, filha de Solano Trindade (in memoriam). 


			À Renata Cristina Lopes Miccelli, assistente editoral da Editora e Livraria Appris, pelo trabalho e acompanhamento na revisão do texto do livro.


			Assim está formada em Pernambuco uma associação, não para pedir aos governos uma subvenção para blocos ou clubes carnavalescos, mas para pregar a unificação de todos os negros do Brasil para defesa de seus interesses, a fim de derrubar de uma vez para sempre o complexo de inferioridade e ensinar ao negro brasileiro a ver o homem pelo homem e não pela qualidade, (pela cor da epiderme). 


			(José Vicente Rodrigues de Lima, 1937).


			





PREFÁCIO


			A colonização brasileira foi realizada por imigrantes africanos, trazidos à força, aprisionados, de diversas regiões da costa moçambicana oriental e da costa congolesa atlântica no início do processo do escravismo criminoso e, depois, das regiões da África Ocidental. 


			Pelos avanços de conhecimentos nas áreas da agricultura, pecuária, mineração, metalurgia, construção civil e tecelagem produzida no continente africano antes do século XVI, a formação econômica brasileira recebeu mão de obra treinada nos diversos ofícios necessários para o desenvolvimento das terras ocupados por escravizadores portugueses. 


			O carreamento de produtos e técnicas africanas foi tão intenso que mudou a flora e a fauna do vasto território ocupado pelos portugueses que hoje denominamos de Brasil. 


			Apesar dos fatos sobre a importância dos africanos na formação econômica do Brasil, o valor desta história não é reconhecido por imposições de grupos dominantes que, por interesses ideológicos, moldam a história nacional com a exclusão da importância da população negra. 


			As populações africanas trazidas aprisionadas e transformadas aqui em escravizados africanos produziram não somente uma grande parte da cultura material como a cultura imaterial nacional, registros que permanecem subdimensionados e tratados de maneira vaga na historiografia nacional.


			Os processos de lacunas de conhecimentos existentes sobre história da população de descendência africana perpetuam-se na história do pós-abolição do sistema de produção dos escravismos criminosos. O trato adequado e com justiça social da história sobre a população negra ainda se encontra por vir e faz parte das reivindicações políticas dos movimentos negros. 


			A população negra tem direito a uma história honesta que produza a justa relevância que temos na formação histórica e cultural do Brasil.


			 A história da população negra no período do pós-abolição explica a situação em que vivemos na atualidade e os fatos importantes como os nossos movimentos sociais de maioria das populações negras estão sendo processados por trabalhos de pesquisas de grande relevância, como o da professora doutora Fátima Aparecida Silva. 


			A Frente Negra Brasileira foi um amplo movimento social, político e cultural da população negra tecido por meio do país nas décadas de 1920 e 1930. Partes dos seus registros foram perdidos, outros tornados invisíveis pela nossa história oficial, e pouco a nós foi dado por conhecer sobre esse movimento no Nordeste Brasileiro. A pesquisa realizada por Fátima Silva foi pioneira nesse sentido e revelou a não existência de fontes, como também da continuidade desse movimento social sobre outros nomes no Recife. 


			A pesquisadora e educadora Fátima Silva é uma pessoa engajada nos movimentos sociais de educadores e pesquisadores negros que realizam uma ampla revisão da nossa história e da nossa educação brasileira desde o início do século passado. Ela demarca a sua participação nesses movimentos na década de 1990 como educadora no Tocantins e, na década seguinte, como pesquisadora. Entre os fatos marcantes, encontra-se a sua participação na construção da Associação Brasileira de Pesquisadores Negros, fazendo parte da primeira diretoria. 


			No livro que tenho a distinção em prefaciar, o leitor vai encontrar os resultados e um árduo processo de pesquisa e a revelação de um conhecimento importante sobre a Frente Negra Brasileira no Recife e em Pernambuco mediante a pesquisa biográfica dos seus lideres. 


			Retirar uma história da invisibilidade é um processo de luta contra forças morais e ideológicas que operam e todos os setores da vida institucional e necessita de um grande empenho em arquivos e entrevistas que parecem não querem tratar sobre a realidade, que são coagidos a não tratar a realidade. 


			A pesquisa realizada pela autora deste livro venceu todos os ceticismos e as dificuldades que pareciam intransponíveis no início da pesquisa e fornece-nos um produto vitorioso e primoroso pelo seu vigor histórico. 


			Neste livro, o leitor vai encontrar uma boa síntese de um período histórico sobre a população negra e os nossos movimentos sociais em Pernambuco. 


			Dessa forma, eu convido o leitor a apreciar este livro e tenho a certeza de que, no final da leitura, estará contemplada uma obra de justiça histórica por meio do conhecimento. 


			Henrique Cunha Junior


			Professor titular da Universidade Federal do Ceará e membro fundador da Associação Brasileira de Pesquisadores Negros
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INTRODUÇÃO


			Na condição de militante de movimentos sociais, quer como profissional, quer como pesquisadora, diversos são os desafios por mim enfrentados, principalmente nas reflexões que envolvem temáticas das relações raciais e educação e movimentos negros no Brasil. 


			É, pois, com base nessas reflexões e desafios que realizei, em 2005, uma pesquisa com o propósito de analisar o processo de produção e apropriação da memória da abolição dos escravizados no Brasil, no âmbito do espaço escolar e do movimento negro Frente Negra de Sorocaba, especialmente no que se refere à data 13 de maio, na década de 30 do século XX (SILVA, 2005).


			Ao pesquisar a Frente Negra de Sorocaba, constatei uma lacuna significativa na historiografia da Frente Negra Brasileira, isto é, uma razoável documentação tem se ocupado da presença dos movimentos da Frente Negra Brasileira nas Regiões Sul e Sudeste, contrariamente ao que se observa nas Regiões Norte e Nordeste do Brasil.


			Na Bahia, por exemplo, a presença da Frente Negra é estudada pelo pesquisador Jeferson Bacelar na obra A Hierarquia das Raças: Negros e Brancos em Salvador (2001) e pela pesquisadora Ana Célia da Silva, no trabalho intitulado “Movimento Negro Brasileiro e sua trajetória para inclusão da diversidade étnico-racial”, publicado em 2002 na Revista da Faeeba –Educação e Contemporaneidade, entretanto os estudos sobre a Frente Negra nos estados do Maranhão, Pernambuco e Sergipe necessitam de um aprofundamento mediante pesquisas específicas. 


			Isso posto, reconhecendo a importância de ampliar as informações sobre a Frente Negra no Brasil, desenvolvi um trabalho de pesquisa nos períodos de 2006 a 2008 sobre a Frente Negra Pernambucana, com o intuito de atender a demanda dos avanços dos estudos das organizações sociais negras no Brasil no período pós-Abolição (SILVA, 2008).


			A Frente Negra Brasileira, fundada em 1931, na cidade de São Paulo, surge como continuação das ações da população afrodescendente nos períodos colonial, imperial e republicano, em termos de luta contra a discriminação racial e a exclusão social da população negra.


			Posteriormente, foram fundados vários núcleos da Frente Negra no território nacional, nos estados do Rio de Janeiro, São Paulo, Minas Gerais, Rio Grande do Sul, Pernambuco, Maranhão, Espírito Santo e na Bahia.


			Em 1936, surge a Frente Negra Pernambucana, que, em 1937, é transformada em Centro de Cultura Afro-Brasileiro, essa instituição, dentre outras questões, defendeu a ideia de que a educação seria uma das principais estratégias para a ascensão social da população negra, isto é, por meio de instrução formal, seria possível preparar a população negra para viver na sociedade em igualdade com o branco, discutimos esse aspecto no terceiro capítulo deste trabalho.


			Sobre o trabalho que apresento neste livro, a exemplo do que comumente ocorre com toda pesquisa, os estudos sobre a Frente Negra Pernambucana não se desenvolveu conforme o projeto inicial, tendo passado por algumas transformações e reformulações, em função do conhecimento empírico e do aprofundamento teórico que foram sendo adquiridos no decorrer da pesquisa.


			A ideia inicial era realizar um estudo sobre o movimento negro Frente Negra Pernambucana sob a perspectiva da educação, ou seja, um trabalho que registrasse a história do movimento e sua luta, bem como as reivindicações no campo da educação, entretanto, quando parti para a realização do trabalho, encontrei uma vasta documentação que considerei importante registrar e estudar, pois os militantes da Frente Negra Pernambuco posicionaram-se sobre outros assuntos além da educação da população negra, como por exemplo, posicionaram-se sobre questões religiões de matrizes africanas em Pernambuco que, na década de 1930, eram denominadas de “Xangô”. 


			Além dos conhecimentos teóricos, o desenvolvimento de um trabalho de pesquisa exige criatividade, contatos e a solidariedade de pessoas que possam indicar caminhos quando nos achamos “perdidos” na realização da pesquisa.


			Nesse sentido, um fator importante para a realização do trabalho sobre a Frente Negra Pernambuco foi a convivência nos períodos de 2006 e 2008 com militantes dos movimentos negros contemporâneos da cidade de Recife, dos quais destaco Lúcia dos Prazeres, militante do movimento negro, professora, diretora e fundadora do Centro Maria da Conceição, uma escola em Recife que tem como opção pedagógica o trabalho com recorte racial. A professora Lúcia dos Prazeres hospedou-me no primeiro mês da pesquisa do meu trabalho em 2006 em sua casa e concedeu-me o telefone de João Monteiro, funcionário do Arquivo Público de Recife.


			Os contatos com João Monteiro possibilitaram-me iniciar a pesquisa sobre a Frente Negra Pernambucana nos jornais e documentos do Arquivo Público de Recife. Na primeira semana de busca aos documentos, não foi possível encontrar quaisquer referências que me auxiliasse no avanço da pesquisa.


			Conversando sobre tais dificuldades com João Monteiro, ele informou-me sobre a existência de uma matéria publicada em 1988 no jornal Diário de Pernambuco que estava com José Vicente, um dos fundadores da Frente Negra Pernambucana. Além disso, Monteiro nos ofereceu um CD com fotografias das páginas do livro Xangô, que José Vicente Rodrigues, um dos fundadores da Frente Negra de Pernambuco escreveu em 1937. 


			Diante do vasto material, que adquiri no Arquivo Publico de Recife, surge um problema metodológico de investigação: como pesquisar as páginas de um ano de um jornal diário? 


			Para tentar solucionar o problema, surgiu-me a ideia de pesquisar somente o mês de maio, pois, quando eu pesquisei sobre a Frente Negra de Sorocaba, observei que, no mês referente ao 13 de Maio, as Frentes Negras Brasileiras sempre se pronunciavam nos jornais. Pensei, se José Vicente Lima era um dos fundadores da Frente Negra Pernambucana, provavelmente, escrevera sobre assunto referente à população negra no mês de maio.


			Foi uma intuição certeira, pois encontramos no jornal o Diário de Pernambuco, do dia 17 de maio de 1988, a seguinte matéria: “Abolição: 100 anos. José Vicente, da Frente Negra: o importante foi resistir”.


			A matéria assinada por Graça Gouveia explora aspectos concernentes à vida de José Vicente e sua participação na fundação da Frente Negra Pernambucana, razão pela qual a adotei como principal fonte de análise no trabalho os escritos de José Vicente Lima.


			Na matéria do jornal o Diário de Pernambuco, José Vicente comenta que, em 1937, escrevera um livro intitulado Xangô, e, no primeiro capítulo, escreve sobre “associações dos elementos de cor e as frentes organizadas no Brasil” (LIMA, 1937, p. 23).


			Posteriormente, realizei a leitura do livro Xangô, que encontrei em uma loja de livros usados em São Paulo, e ratifiquei que os escritos de José Vicente Rodrigues Lima eram o caminho a percorrer, sendo as informações contidas no mencionado livro as primeiras pistas para o desenvolvimento do trabalho sobre a Frente Negra Pernambucana.


			Concluída a etapa inicial da pesquisa, percebi que ainda era necessário fazer contato pessoal com pessoas que conhecessem a história da Frente Negra Pernambucana, uma vez que elas poderiam dar mais pistas acerca do registro da entidade. Na busca por mais informações, a professora Lúcia dos Prazeres apresentou-me a pessoas que participam do movimento cultural de Recife denominado “Terça Negra”, em que vários grupos da cultura negra apresentam-se na Praça São Pedro, na cidade do Recife, às terças feiras. 


			A primeira “Terça Negra” da qual participei foi realizada no dia 9 de janeiro de 2007, ocasião na qual foi feita uma homenagem a Solano Trindade, um dos fundadores da Frente Negra Pernambucana.


			Nesse dia, foi realizada uma cerimônia de inauguração de uma estátua, em homenagem a Solano, na própria Praça São Pedro. Dentre os vários familiares de Solano Trindade, participou da homenagem sua filha Raquel Trindade, que, em depoimento que deu a mim, relatou: 


			Meu pai Solano Trindade nasceu aqui no bairro de São José e daqui foi para o mundo, para Europa, viajou todo o Brasil levando a cultura negra, a cultura popular. Ele fez um trabalho como ator, teatrólogo, pintor. Aqui em Pernambuco junto com Barros, o Mulato, junto com Vicente Lima criou a Frente Negra Pernambuco1 (TRINDADE, 2007, s/p, T2007).


			Conforme Raquel Trindade, Solano Trindade, José Vicente Lima e Barros, o Mulato, fundaram a Frente Negra Pernambucana. 


			Na mesma noite, do dia 9 de janeiro de 2007, Lúcia dos Prazeres apresentou-me à Inaldete Pinheiro, um das grandes referências do movimento negro pernambucano, a qual afirmou ter conhecido José Vicente Lima. Inaldete falou-me ainda sobre o senhor Edvaldo Ramos, pessoa que, segundo ela, poderia relatar-nos fatos sobre a militância de José Vicente Lima e sobre a Frente Negra Pernambucana.


			Inaldete Pinheiro também me informou sobre uma pesquisa de mestrado acerca do Movimento Negro Unificado de Recife (MNU), realizada pela pesquisadora Maria Auxiliadora Gonçalves da Silva, que faz referência à Frente Negra Pernambucana.


			De posse de tais informações, entrei em contato, por telefone, com o senhor Edvaldo e com a pesquisadora Maria Auxiliadora, os quais marcaram um primeiro encontro. Fui recebida com expressiva gentileza na casa de Maria Auxiliadora em uma conversa informal, na ocasião, ela me relatou sobre sua pesquisa, salientando que, apesar de seu estudo ter sido realizado sobre o MNU de Recife, também fez uma breve referência à Frente Negra de Pernambuco.


			No segundo encontro, a pesquisadora Maria Auxiliadora deu-me o livro de sua autoria, intitulado Encontros e desencontros de um movimento negro, publicado em 1994. Na obra, a autora faz a seguinte referência sobre a Frente Negra Pernambucana:


			[…] tomo como fonte referencial, a Frente Negra, criada, com pretensões políticas, influenciada pelos feitos desse movimento no sul do país. Formado por um grupo de cinco pessoas – José Vicente Lima, Solano Trindade, Gerson Monteiro de Lima, José Melo Albuquerque e Miguel Barros – foi estruturada tendo por base o manifesto da FN Pelotense, trazido pelo Miguel conhecido como Mulato. Considerada por José Vicente Lima – ainda vivo – uma cópia da Frente Negra de São Paulo, trazia no seu bojo o mesmo caráter assimilacionista. Naquele momento, a FNB em Pernambuco tinha como objetivo redimir o negro da condição de semi-escravo, sem acesso aos meios de progresso pela ascensão social e econômica. Por este prisma, a proposta do movimento não ousava atacar frontalmente o poder, porém busca oportunidade de escolaridade – principalmente chegar até a Universidade e ter um lugar no mercado de trabalho qualificado.


			Todavia, foi esse movimento que de modo suave e cauteloso procurou incutir em cada indivíduo negro de Pernambuco a conscientização de sua origem, o valor da sua cor e da sua condição na sociedade. (SILVA, 1994, p. 58).


			A pesquisadora Maria Auxiliadora conclui que a Frente Negra Pernambucana “não conseguiu mobilizar a comunidade negra local, devido aos objetivos e propostas que não estavam compatíveis com a nossa realidade negra e a conjuntura política em que vivia o Estado”. Sobre o destino da entidade, comenta que “com o Estado Novo a FN Pernambucana desaparece e surge o Centro de Cultura Afro-Brasileiro” (SILVA, 1994, p. 58-59).


			Segundo Maria Auxiliadora Gonçalves da Silva, os dados sobre a Frente Negra Pernambucana não foram aprofundados devido ao estado de saúde de José Vicente Lima, um dos fundares da Frente Negra Pernambucana, o que terminou por impedir a realização de um estudo mais minucioso.


			A pesquisadora Maria Auxiliadora destacou, ainda, o fato de José Vicente ter sido um dos pioneiros do movimento negro em Pernambuco e registrou uma fala do militante dizendo que, “embora não tenha sido alardeado pela mídia da época, [a Frente Negra Pernambucana] mostrou que jazia ainda no sentimento de alguns negros, a garra dos quilombos” (SILVA, 1994, p. 63-64).


			Nessa etapa do trabalho, comecei a considerar a possibilidade de analisar a Frente Negra Pernambucana sob a ótica dos militantes negros: José Vicente Lima, Solano Trindade e Miguel de Barros, porque quase todas as fontes documentais que encontrei foram escritas pelos militantes negros citados anteriormente. Essa possiblidade concretizou-se quando tive o primeiro contato com Edvaldo Eustáquio Ramos que, por telefone, marcou conosco uma conversa para o dia 15 de janeiro de 2007.


			No encontro, o senhor Edvaldo concedeu-me um depoimento sobre José Vicente Lima, seu amigo íntimo, ressaltando sua importância no âmbito da fundação da Frente Negra Pernambucana que, em 1937, transformara-se em Centro de Cultura Afro-Brasileira, tendo sido Edvaldo Ramos presidente da entidade por um período, e, até o momento em que a pesquisa foi realizada, a instituição estava em atividades, sendo presidida por Almerinda Rodrigues Lima, filha de José Vicente Lima.


			O senhor Edvaldo Ramos informou-me que quem poderia contribuir com documentos do movimento negro era o filho de José Vicente, o desembargador Gustavo Augusto Rodrigues de Lima, que havia guardado, no arquivo da família, documentos sobre a Frente Negra Pernambucana. Disso, ficou acordado que o senhor Edvaldo marcaria um encontro comigo e com o mencionado desembargador.


			O primeiro encontro com o senhor Gustavo Rodrigues Lima foi realizado no dia 20 de janeiro de 2007 na casa onde José Vicente Rodrigues Lima vivera. Após informar ao senhor Gustavo Lima os objetivos do trabalho e a universidade a qual a pesquisa estava vinculada, o senhor Gustavo revelou-me a intenção de me ajudar, fornecendo-me documentos guardados no arquivo de sua família e no Centro de Cultura Afro-Brasileiro. 


			Ainda por ocasião desse encontro, em depoimento gravado, o senhor Gustavo Lima falou-me da fundação e história da Frente Negra Pernambucana, destacando José Vicente, Solano Trindade e Miguel Barros, o mulato, como fundadores da entidade. Apresentou-me também um aposento da casa onde José Vicente estudava e produzia conhecimentos. Verificamos, também, que, no local, são preservados livros, fotos e outras memórias da família e da Frente Negra Pernambucana.


			Nesse encontro, destaca-se um momento marcante: a apresentação de um quadro pintado por Miguel Barros, o mulato, artista plástico, fundador da Frente Negra Pelotense e Pernambucana. Esse momento, de alguma forma, evidenciou que a memória dos movimentos negros do passado está zelosamente sendo preservada em arquivos particulares, travando, ao longo da história, no que se refere ao registro e preservação da memória, uma batalha ideológica com a classe dominante, a qual tem suas memórias veladas nos museus, bibliotecas etc.


			Os encaminhamentos desse primeiro encontro resultaram num segundo, o qual foi realizado no dia 29 de janeiro 2017, no escritório do senhor Humberto Gibson, também da família de José Vicente Lima. Nesse encontro, com a presença de Edvaldo Ramos e Humberto Gibson, Gustavo Lima, entregou-me vários documentos e escritos de jornais sobre a Frente Negra Pernambucana, dos quais a maior parte constitui-se de memórias escritas por José Vicente Lima. Além disso, o próprio Gustavo Lima autorizou, por meio de declaração gravada, que os documentos e depoimentos fossem utilizados para a pesquisa e outras publicações.


			De posse de tais instrumentos de pesquisa, quais sejam as memórias escritas e os depoimentos gravados, utilizados como principais fontes de pesquisa para a realização da pesquisa, procurei ter sempre em mente que tais instrumentos tratam-se do discurso construído por um militante que se fazia porta-voz do movimento.


			Nas memórias de José Vicente Lima, não há uma sistematização cronológica, pois, durante toda sua vida, ele escreveu sobre a historiografia da Frente Negra Pernambucana e questões relacionadas à população negra. São dados que estavam submersos no segredo dos bastidores do movimento negro ou mesmo numa documentação ainda não revelada.


			A análise dos dados possibilitou-me recuperar fatos da prática social de um grupo de militantes negros que se organizou em prol da defesa dos direitos da população negra na cidade de Recife, estado de Pernambuco, na década de 1930. Dessa forma, preocupei-me com o conteúdo das fontes, buscando particularidades que possibilitassem a concretização do objetivo de meu trabalho.


			É importante destacar que, ao trabalhar com a memória individual de uma pessoa que fez parte do movimento negro, o que me interessou foi a indicação para o entendimento da historiografia do movimento negro Frente Negra Pernambucana, procurando compreender como os seus membros concebiam o negro na sociedade brasileira, quais suas preocupações e sugestões para os problemas sociais que a população negra enfrentava.


			Destaco que as fontes que eu consultei (jornais, documentos, ideias apresentadas em entrevistas), certamente, não esgotam a complexidade e a amplitude das questões sobre as quais José Vicente Rodrigues Lima, Francisco Solano Trindade e Miguel de Barros manifestaram-se, entretanto ofereceu subsídios para entendimento de parte da historiografia do movimento negro no estado de Pernambuco e no Brasil.


			Para apreender aspectos das memórias de José Vicente Lima sobre o movimento negro pernambucano, seus objetivos, suas particularidades, que ao longo do tempo foram constituindo-se, faz-se necessário contextualizar tais fatos com o momento histórico, estabelecendo conexões com o que estava sendo discutido sobre a temática das relações raciais na década de 1930, pois o militante José Vicente tinha uma relação muito estreita com as teorias defendidas por intelectuais da época, dos quais se destacam Arthur Ramos e Gilberto Freyre.


			As teorias que orientam o trato da memória individual e oral neste estudo são as teorias de Loiva Otero Felix (1998), Teresinha Bernardo (1998), Ecléa Bosi (1995, 2004).


			No espaço acadêmico, a valorização da memória individual e oral como fonte de pesquisa é resultado de uma (re)construção histórica, pois, a partir do século XVIII, quando a história ganha o status de ciência, os relatos orais e individuais passaram a não mais ser considerados como fontes seguras para o historiador.


			A pesquisadora Félix (1998, p. 30) aponta que, antes mesmo da instituição da razão como instrumento de compreensão do mundo, no século V a. C, a memória já era valorizada como imprescindível à coesão dos laços sociais.


			Concernente à desvalorização da memória individual e oral, entendo que esse pensamento pertence à história tradicional, sustentada no seio do ideário iluminista que, no fim do século XVIII, com ênfase no domínio da razão, difunde a crença cientificista segundo a qual a ciência passa a ser vista como única forma de conhecimento, produzindo, como tal, verdades únicas, absolutas e objetivas, e as memorias resultantes dos conhecimentos construídos a partir de subjetividades não são vistos como confiáveis para a produção do conhecimento científico.


			Sobre a questão memorialista, Félix (1998, p. 64) aponta que, hoje, pesquisar memórias para construir a história “exige a instauração de um novo tipo de relações com o passado, a partir de novos pressupostos e procedimentos que nos são colocados”. Adiante, ela aponta dois desses procedimentos tidos como fundamentais:


			Em primeiro lugar, afastar-se da ilusão positivista de que o passado é totalmente cognoscível. Para os positivistas, o passado deve ser explicado pelo historiador e mostrado como algo que realmente aconteceu. Hoje ao contrário, sabemos que muitas vezes a voz do passado é inaudível e que muitos aspectos são inacessíveis e perdidos para o observador. Além disso, sabemos também que o acontecimento pode apresentar novas dimensões que somente são percebidas pelas luzes oferecidas no presente.


			Um segundo procedimento de relação com o passado decorre das novas perguntas do presente possibilitadas pela descoberta de outras problemáticas a partir da localização de novos objetos historiográficos relevantes.


			Torna-se objeto de investigação histórica desde questionamentos envolvendo classes subalternas até temas, como democracia, estudos referentes a mulheres, velhos, negros, meio ambiente e outros temas não valorizados até há bem pouco tempo. Trata-se de buscar “recuperar uma outra memória, que permita recuperar não só o ocorrido, como ressaltar as esperanças não realizadas do passado e que se inscrevem em um novo presente como um apelo para um futuro diferente”. (FELIX, 1998, p. 64).


			Contudo ainda persiste uma série de questões concernentes à consideração da memória para a construção de uma interpretação histórica. Uma das maneiras de tentar entender essa problemática é retomar o desenvolvimento do estudo da história, verificando de que maneira a utilização de fontes tidas como registros memorialistas foi considerada nesse percurso, mais especificamente como foram consideradas as fontes orais, bem como os conhecimentos construídos fora do espaço acadêmico.


			No século XX, a análise das memórias individuais e coletivas se constituiu em referência vital para o desenvolvimento de pesquisa no campo das denominadas Ciências Humanas.


			Por conseguinte, a memória oral é um instrumento que, ao longo de toda a história humana, constitui-se como testemunha vital entre gerações, mediando o tempo presente e o tempo passado. Ela pode ser considerada um intermediário informal das gerações, visto que existem intermediações formais constituídas pelas instituições (escola, igreja, partido político etc.), que possibilitam a transmissão de valores, conteúdos e/ou os constituintes culturais (BOSI, 2004).


			As obras de Ecléa Bosi, Memória e sociedade: lembranças de velhos e O tempo vivo da memória revelam as possibilidades de se trabalhar em pesquisa, recorrendo-se à memória como um recurso metodológico de grande valia. Nos seus estudos, a referida autora incorpora o ato de lembrar como fundamental para o desenvolvimento de trabalhos científicos em que o estudioso da memória busca, geralmente, por meio de entrevistas junto a idosos, o rico testemunho de outras épocas.


			A utilização de relatos orais como fonte de pesquisa oferece possíveis formas de compreensão das especificidades culturais, considerando que as histórias contadas através da memória, oficializadas ou não, constituem repertório que, quando observado, possibilita compreender como determinadas questões são pensadas, representadas, enfim, concebidas, dentro e fora das instituições.


			Entendo que, ao trabalhar os escritos deixados por José Vicente Lima e os depoimentos das pessoas que com ele conviveu, estamos contrapondo-nos à objetividade para a qual tendem certas concepções metodológicas de pesquisa que desenvolvem o conhecimento por meio de uma visão unilateral, linear.


			Nesse contexto, é importante ressaltar que Bosi (2004) aborda a questão da memória como um precioso instrumento de narração do cotidiano, mas destaca que essa prática investigativa não deve cair em uma “ideologização” da história, como se a memória fosse uma expressão absolutizante do processo histórico.


			Segundo a autora, a análise do cotidiano não deve estar dissociada da visão da história totalizante da sociedade. “Logo no início, o pesquisador deve enfrentar o fato de que uma história de vida ou mil histórias de vida jamais substituirão um conceito ou uma teoria da história” (BOSI, 2004, p. 49). Isso implica dizer que depoimentos obtidos, por mais ricos que sejam, não devem tomar o lugar de uma teoria totalizante que explique as estruturas e transformações econômicas ou que elucide um processo social, uma revolução política.
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